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<ORAR) É 

SINÔNIMO 
DE <REZAR? 
Até hoje há quem empregue a 

palavra" orar" corro sinônimo 
de" rezar " Será que essas 
palavras são . realmente 
sinônimas? Um interessante e 
esclaredor artigo sobre o tema 
se encontra na pág. 2. 

OTIMISMO 
,_ 
• 

Mensagem de otirniSiro e coragem 
na página 7 . 

. SÚPL /CA A JESUS, 
NOSSO GUIAI 

NOSSA ESPERANÇA 
MESTRE AMAOO, 

OBSERVANDO AS GRANDES ONDAS DE DOR QUE 
NESSE MCMENTO AVANÇAM SOBRE A HUMANIDADE INTEIRA, 
DESLOCANDO OS CONCEITOS HÁ MUITO FIRMADOS E 
MODIFICANDO A PAISAGEM MORAL DO PLANETA CCXVI SUA 
FORÇA E IMPETUOSIDADE, VOLTAMOS NOSSOS OLHOS PARA 
O. ALTO, ROGANDO O TEU AMPARO DIVINO, PARA QUE O 
CORAÇÃO DOS PEQUENINOS , DOS HUMILDES, DOS 
SOFREDORES DE TODOS OS GÊNEROS E DOS CRENTES 
SINCEROS NÃO SE DEIXEM AFOGAR EM MEIO A ESSA 
TEMPESTADE DE SOFRIMENTO. 

É PRECISO QUE OS AJUDE A TODOS, PARA 
QUE, TAL COMO FIZESTE Ca1 TEU DISCÍPULO AMADO, NÃO 
OS DEIXE AFUNDAR NO OCEANO DA VIDA, VÍTIMAS -
1'AMBÉM ELES - DA INSffiURANÇA E DA FALTA DE FÉ. 

QUE TEU BRAÇO FIRME OS ERGA E OS 
AMPARE, QUE TEU CORAÇÃO BCX'1 E i"IANSO LHES RENOVE AS 
ESPERANÇAS, FAZENDO-LHES OUTRA VEZ CONFIANTES 
CAMINHEIROS DA JORNADA TERRESTRE. 

POR ISSO, MESTRE, FAZENDO CORO Ca-1 OS 
ETERNOS MENSAGEIROS DO BEM, DIZEMOS: GlÍ>R.IA A 
DEIJS NAS AL'IURAS E ~ A PAZ - A 'IDA PAZ, AQUELA 
~ NOS C>FERELESTE OM> HERANÇA DE TEIJ ~ -
PERMANEX;A InJE E SEMIBE NOS CORN,;ÕF..S HUMANOS! 

RECEITA DE 
FELICIDADE 

Você gostaria de ser feliz? 
Se algum conhecido seu, 111TI dia, 
lhe desse uma " receita da 
felicidade " , dizendo que lhe 
bastaria segui-la para alcançar 
aquela, você faria uma 
experiência, uma tentativa ? 

·Então lhe fazerros um convite: 
faça t.nn teste com a receita que 
se encontra na página 6 desta 
edição. Ela é antiga, rna.s tem 
dado bons resultados aos que lhe 
seguem com seriedade e 
persistência ... 

O QUE É A 
VERDADE? 

PN.;. 7 
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'O AMOR COBRE A MULTIDÃO 
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• 
órgão Doutrinário •­

Evangélico da 

CASA DE 
RECUPERAÇÃO 
E BENEFíCIOS 
BEZERRA DE 

MENEZES 

Direção 
ARMANDA PEREIRA DA SILVA 

SESSõES 
Dias e Horários das Reuniões: 

Domingos 
Escola do Evangelho - Crianças dos 
4 aos 11 anos. 
Pré-Mocidade - dos 12 aos 25 anos 
Estudo dos livros da doutrina - para 
adultos e maiores de 25 anos. 
O portão é aberto às 8 hs. e fechado 
às 8,30 hs. 

29 sábado de cada mês 
"Noite d.a Saudade" - em homena• 
gem aos ·irmãos que já estão no Além. 
O portão é aberto às 18 hs. e fechado 
às 18,20 hs . 
Nota: Após o fechamento do portão 
ninguém ma.is deverá ter .acesso à 
Casa. 

2a.s e 63,S feiras 
Reuniões Doutrinárias, passes, irra· 
diações. 
O portão é aberto às 19 hs. e fechado 
às 20,20 hs. 

4íl feira 
Desenvolvimento mediúnico 
O portão é aberto às 19 ,3G hs. e fe. 
chado às 20,20 hs. 

3a,s e 5~s feiras 
Reuniões Doutrinárias, passes, irra­
diações. 
O portão é aberto às 14 hs. e fechado 
às 14,50 hs. 

• 
AVISO- IMPORTANT~ 

Não será perm ilida a entrada de 
pessoas do sexo feminino vestidas de 
"short", "frente~nica", calças com· 
prtrlas ou saias demasiado curtas; com 
"bermudas" ou outro traje inadequa­
do ao ambiente de um templo verda• 
dcuarnente cristão. 

• 
NO SALÃO DE REUNIÕES, 

PEDE-SE SILENCIO. 
LEMBRE-SE: SILENCIO 

TAMBÉM t PRECE 

• 
t EXPRESSAMENTE PROIBIDO 

FUMAR EM QUALQUER 
DEPENDCNCIA DA CASA. 

o ausrno ESPÍRITA· 
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ESPIRITISMO 
"Orrle estão escritas as .leis de Deus? 
- Na consciência. " 

! ( Q.621 do Livro dos Espíritos ) 

~buscada verdade foi sempre um 
ideal , humano . Rodeados pelo universo que 
habitamos, sentilro-nos sempre extasiados 
e diminuídos diante da grandeza e da 
profundidade dos mistérios da natureza, 
esse enigma eterno que faz arder de 
paixão o nosso coração, que se sente 
vazio de sabedoria . 

Lentamente, porém, os veus que 
encorribriam esse mistério infinito foram 
sendo rasgados. Não que o universo 
IIB.Idasse para se nos apresentar mai s 
claro. Ao contrário, foi graças ao nosso 
arra.durecimento psíquico, ao longo da 
trajetória dos mil ênios, que 
reconheceros as leis que presidem a 

feno~enologia universal. 
A cada passo na jornada evolutiva 

uma nova descoberta, fosse de natureza 
científica, filosófica ou religiosa. O 
processo do co.-ihecimento foi bem 
compreendido por sócrates: Hc:nan, 
conhece-te a ti iresoo e descobrirás os 
enigmas do uni verso , ou seja, a 
cada mergulho mais profundo no universo 
i nterior corresç.onde um avanço 
proporcional na compreensao do universo 
exterior. 

Em outras 
rranifestar, ou 

palavras: 
melhor, 

evoluir 
relembrar 

, 
e 
a 
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E VERDADE 
compreensão dos mecanisrros da Lei, que, 
segundo os espÍritos,se encontram " na 
consci ência", isto é, nas prof undezas 
da nossa mente. 

Cl aro, então, que os indivíduos e os 
povos de todas as eras e de todas as 
regiões foram descobrindo sempre essas 
leis, cada um por sua vez. Por isso nos 
aproximamos sempre mais da Verdade. 

Fato inconteste, porem, e que 
ninguém, em lugar algum, conseguiu a um 
só tempo, de uma só vez, descobrir a 
Verdade Total . Ao contrári o, o que temos 
observado é que em todos os ramos do 
conhecimento humano o descobrimento · tem 
sido progressivo, constante e 
segmentado, como se cada qual tivesse 
apenas uma parte de um grande e complexo 
quebra-cabeças . 

O p:3:pel da Doutrina Espírita é, 
pois, o de remri.r essas peças 
separadas; é abrir os braços num amplexo 
universal, capaz de abrigar a tudo e a 
todos, aproximando os setores de, 
conhecimento, mostrando- lhes como a peça 
de um pode completar a do outro. 

'' Tcdos os caminhos levam ao 
Evangelho II dizia q grupo de elevados 
Espíritos" Sua Voz" através de Pietro 
Ubaldi na obra" A Grande síntese". 

Que possamos, então, mostrar isso a 
todos os homens, para que, também no 
conhecimento, sejamos lM a:N. 
ClUSID,ASSlM <XM> ELE É lJlol a:N. O PAI. 

A PRECE 
Mui tos falam •j(; DP.us, citam Seu Nome 

instintivamente; poucos dialogam com 
Deus. Aliás, o termo adequado seria 
falar com Deus, porque dialogar sugere a 
participação de duas ou mais pessoas 
tentando rranter um entendimento, o que 
não ocorre de fato. 

Na maioria das vezes, oramos 
contando nossos problemas como se o 
Pai não os conhecesse ... " Deus e um 
Deus de misericórdia, que nao dá fardo 
pesado, além das forças do ser " ) e 
depois a i nda começamos a enumerar 
pedidos, que, sendo tantos, é quase que 
im[X)ssível escutarmos a resposta do Alto 
pelo cansaço que, certamente, nos 
encontraremos . 

Esquecemos do" seja feita a Tua 
vontade " , conforme o ensinamento do 
Mestre. 

Na realidade, raros são aqueles que 
se calam diante de Deus. 

A p:ilavra OOAR vem do latim "oris", 
que quer dizer " abrir " "abrir a 
bx:a" . Então rezar, que significa " 
recitar",_ nada tem a ver cxm 001\R. · 

A alm3. que ora·, ou melhor, que abre 
a boca do espírito, se coloca em posição 
de necessitada, necessitada de alimento, 
da graça que gratuitamente chega a 
todos.E por ser a oração uma atitude, e 
não simplesmente um ato, nem todos 

conseguem perceber, isto e, absorver 
este alimento, que envolve a toda a 
criação ( "NÓs estamos em Deus, viemos 
de Deus e nos movemos em Deus" ..., Atos, 
17: 28 ) . 

É necessário abrir a boca e quando 
assim o fazemos - experimentemos - nada 
conseguimos falar. 

Assim, abrir a boca do espírito é 
calar, calar os sentidos, calar a mente, 
e, conseqüentemente, tudo aquilo que 
nos liga à vida física; ê pennanecer em 
'quietude" no silêncio ào nosso quarto" 
e deixar o Espírito de Deus, que habita 
em nós, aflorar em nós. 

A oração passa a ser, então, uma 
atitude permanent e ("orai sempre " 
"nunca deixeis de orar 11 

), e, por assim 
ser, não precisaremos de lugares ou 
horários certos. 

Diz o Livro dos Espíritos que a 
prece é II um ato de adoração", um mxlo 
de ser da alm3. comparável à atitude de 
uma planta que volta as folhas ao sol, 
num culto à divindade maior, que a 
vitaliza. 

Procuremos exercitar em nós a oraçao 
atitude, lembrando sempre que raros 
são aqueles que se calam diante de Deus. 

Regina Silveira Martins 
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" Piet:t.o Ubaldi ... O Braeil .. . O 
Terceiro Milên:i.o . 

Um homem ... Uma Pátria .. . Um 

id€·al. 11 

Assim c::.óvis TavareE,, um 
dor:- grandEs amigcs bra~,j Jeiros 
que utaldi tevE:, começa o 
capítulo da obra " Grand€s 
Men~agens II que fala da presença 
do apÓstolo em nossa terra. 

Tavares perceceu muito bem a 
importância da vinda de Ubaldi 
para a pátria do Evangelho. 

Foi algo serr:Eilhante a 
semente viva que mergulha na 
terra fértil, fazendo brotar a 
sempre admirável árvore do cem, 
fixada hoje corr raízes profundas 
nos ideais de nossa gente. 

Sua chegada err nossa terra 
foi como uma grande festa. Pisar 
o nosso solo foi para ele dar 
mais un. ressoem direção ao seu 
próprio destino, foi encontrar 
ouvintes sedentos para sua voz 
f irme e docE·, mas até então 
solitária . 

Lamentavelmente a lguns nao o 
compreendEram, não entenderarr: a 
sublimidade de suas palavras e a i 

O CRlSTN> ESPÍRITA ph;_ 3 

!l©© 
"Eu tinha aproxinadamente 26 anos, e me achava em 

dÚvida ccmpleta. ( ... ) Então, {X)r acaso - digo acaso, 
nas µ:ir certo era obra da Providência - caiu em 
minhas nãos o "Livro dos Espíritos " de Allan Kardec. 
( ... ) Li can grande interesse e vos confesso que, em 
certo {X)nto, exclamei Achei ! Eureka!, 
p:x!eria eu ter repeti.do, encontrei, encontrei 
finalmente a solução que eu procurava e que me 
esclareceu ! ! ! ( ••• ) E é interessante observar que, 
em conseqüência disso, eu, sem o saber, era espírita 
há quarenta anos. Eu vos ari.rno isso {X)rque na Itália 
não há espíritas e virrlc ao Brasil não fazia idéia, 
não conhecia nada deste grarrle uurrlo que eu encontrei 
aqui e que me atordoou pela sua organização , pela 
sua fé, pela sua vastidão. " 

Com estas palavras de amor e adrriração, Pietro 
Ubaldi, denominado por Errrnanuel, o orientador 
espiritual do nosso arriado Francisco Cândido Xavier, 
como o" Açóstolo da Grande Verdade", encerrava no 
sa lão de conferências da Federação Espírita do Estado 
de são Paulo seu primeiro ciclo de pal estras pelo 
territorio nacional ,realizadc em 1951 há 
exatamente 35 anos. 

Em 1952, à época do Natal, Ubaldi desembarcou no 
aeroporto do Galeão, no Rio d€ Janeiro. Vinha para 
ficar. Foi corrí:l um presente divino oferecido pelo 
Coração Augusto de Jesus à pátria do Evar.gelho. 

Ubaldi,porém, não se encontra mais entre nós. Aos 
trinta minutos de 29 de fevereiro de 1972, numa 
clÍnica da cidade de são Vicente (SP), onde mora'l.'a, 
voltou para as "altas esferas da espiritualidade", d€ 
onde certamente provém. 

Nascidc a 18 de aqosto de 1886, na pequena 
Foligno, Itália, agora ele completaria 100 anoE- . 
Por isso O CRISTÃO ESPÍRITA, com o coraçao em 
prece, prE>E-ta- lhe sua singela homenagem, que 
absolutamente nada reçresenta e nem faz jUL a 
grandeza espiritual desse mensageir o do Cristo . 

• •• 
a universalidade verdadeiramente 
crj stã do çensarr.ento de qt:E: fci 
encarregado de noE, oferec€-r. 
MaE, é cerne, €-le mE•t:;rro disse na 
obra II O .Sistema 11 

• 
11 Tudo se 

r ecv~: a explicar ainda melhor, 

por 24 substanciosos e 
reveladores volumes. 

Precisamos compreender 
que se estagnarmos no pensamento 
de Kardec - que representa a 
11 base do edifício II e nao o 
prédio inteiro nosso 
rrovimento perderá o " saoor " , 
na medida que nao responderá 
mais aos anseios e às dúvidas do 
nosso tempo. 

cada vez mais c lara e 
evidentemente, até que se 
compreenda. A única dificuldade 
que pode surgir corro causa d€ 
dissensões é nao se haver 
explicado bastante. O remédio 
diar.te de qualquer condenação e 
apenas o de insistir 
e:xi;,licando sempre mais 
claramente" 

Almas sern;.Íveis, porem, 
perceberam logo o grau de seu 
quilate espiritual. 

Carlos Torres Pastorino, 
por exemplo, que foi um dos 
maiores conhecedores das 
Sagradas Escrituras que este 
país já teve, dizia que sua obra 
principal ·- A Grande SÍntese - 11 

deveria ser encadernada em .. ~ 
sequencia ao Apocalipse , 
completando o Novo Testamento. 11 

Urge nos aprofunderros mais 
no estudo .desta Obra, composta 

11 Ora, se o sal vier a ser 
insípido, como lhe restaurar o 
saoor? Para nada mais presta, 
senao para, lançado fora, ser 
pisado pelos homens . "(Mt, V, 13). 

Ao ApÓstolo da Grande 
Verdade, então, a nossa gratidão 
e o nosso carinho. Que ele nos 
ajude sempre a subir os degraus 
do conhecimento como quem t em 11 

olhos de ver e ouvidos de 
ouvir", para que ajudando 
nossos irmaos de ideal na 
jornada evolutiva, possamos, 
todos juntos, formar o" sal 
da terra", despertando aqueles 
que dormem no ceticisrro e na 
indiferença louca às palavras do 
Cordeiro. 



.. 

Pietro Alleori Ubaldi nasceu 
cidade de Foligno, na Úmbria, 

no dia 18 de agosto de 1886, as 
20,30 horas. Era filho de Sante 
Ubaldi e de D. Lavínia Alleori 
Ubaldi . 

. , .1 
Fez seus estudos de g1.Dasio 

e liceu em Roma, ingressando, 
depois, na Faculdade de Direito 
da mesma cidade. Enquanto 
freqÜentava as aulas de Dire\ to, 
conseguiu fonnar-se · corro 
professor de piano, apos dez 
l ongos anos de estudos 
profundos. Aos 24 anos obteve a 
l áurea em Direito com uma tese 
intitul ada : Emigração 
transatlântica especi aluente 
referente ao Brasil , com 266 
páginas, publicada em 1911, em 
Roma, pela editora Loescher & 

Cia . 
Logo apÓs, viajou durante um 

ano, percorrendo todos os 
Estados Unidos da América do 
No:i:te . 

Aos 26 anos, a 5 de agosto 
de 1912, casou-se com D. Maria 
Antonieta Solfarelli, da qual 
teve t rês filhos : uma menina que 
desencarnou aos dois anos; 
Franco, que desencarnou em 1942 
em ação de guerra; e Agnese, que 
perrrenece como herdeira do 
espírito e da obra do pai, 
dedicando- se a prosseguir n~ 
divulgação de seus livros . 

A partir de 1912 até 1931, 
exerceu a direção da iransao e 
t erras que recebera como herança 
de família . Era um palácio com 
ce1.·ca de cem aposentos, e grande 
terreno, que valiam muitos 
milhões . 

Mas, embora gerisse 
estritamente dentro do 
Evangelho, as palavras do Livro 
da Vida f oram produzindo seus 
f rutos, e Pietro Ubaldi 
compreendeu que , µrra ele 
viver o Evangelho era rernmciar 
de fato e de direito a todos os 
seus bens, mormente àqueles que 
lhe haviam chegado ror via da 
herança, p::>is julgava que, para 
ele mesmo, herança" era coisa 
ilícita, imoral e inadmissível 
(História de um Homem", cap. 10) . 
E em 1931, enquanto meditava 
numa tor re da casa de campo 
ci-,arnada " Santo Antônio II a 
cer ca de 12 quilômetros de 
Perusa, fez seu voto de pobreza, 

@ 

renunciando a tudo: 
familiares tudo o 

deixou aos 
que lhe 

fazenda pertencia . na imênsa 
agrícola. 

No dia seguinte, pela 
madrugaçla, ao caminhar sozinho, 
com a roupa do corpo, pela 
estrada de Colle Urnberto, com as 
estrelas ainda a brilharem no 
fi:rrnamento, ve, repentinamente, 
estranha luz, que vai modelando 
aos poucos duas figuras que se 
encaminham para ele. Reconhece 
Jesus e Francisco de Assis, que 
durante cerca de vinte minutos 
caminham silenciosamente a seu 
lado, como que aprovando seu 
ato: " Vai, vende tudo o que 
tens, e terás um tesouro no 
céu." 

Aos 25 anos se iniciara o 
primeiro período de sua vida: 
prática de administração. Agora, 

• • • 1 

aos 45, 1.I11cia-se o segundo 
período de vinte anos: prática 
de escritor espiritual, com 
mensagens dirigidas à Itália. 
ApÓs mais , vinte anos, seria 
iniciado, aos 65 anos de idade, 
o terceiro período, a prática 
espiritual de escritor, com 
mensagens dirigidas ao Brasil. 

Era-lhe preciso, agora, 
cui dar da subsistência sua e da 
esrosa e filhos. Para i sso , faz 
um concurso e obtém o cargo de 
Professor de Inglês, sendo 
enviado à cidade de MÓdica, na 
província de Ragusa, da Sicília. 
Em lá chegando, aluga pequeno 
quarto com carna e mesa, e se 
entrega a labuta diária 
sozinho, em tremenda solidão.Mas 
esta lhe era indispensável, a 
f im de poder ouvir as vozes que 
brevemente chegariam a seus 
ouvidos. " A dor nartela os 
espíritos gigantescos , com uma. 
força gigantesca, para 
arrastá-lo~ a uma ascensao 
também gigantesca" ( Gr . 
sínt . , cap.. 

1

85 ) . 

Nas horas vagas, costumava 
retirar- se entre as árvores, 
para orar, e foi lá que 
aconteceu, tal corno narra: " Eu 
ora~a . Naquel e refúgio solitário 
e campestre, verificou-se, um 
dia, um colÓquio profundo, 
íntimo, que não sei descrever, 
entre mim e Sua Voz, de alma 
p:i.ra alma, um desses colÓquios 
que se nao podem esquecer 
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eternidade afora . Chorei. A 
Vontade que vibra.no Centro do 
Universo, ali estava, junto de 
mim, resplandecente e bondosa " 
( História de um Caso 
Vivido).Segundo continua Uba.ldi , 
Sua Voz perguntou- lhe se 

.aceitava esçontâneamente a 
missão qué 1he destinara: " 
Cri sto pedia sua livre adesão " 

(Carta a ClÓvis Tavares, de 
5-12-1949) . l:,íbaldi d1sse o SIM, 
e os colÓquios continuaram.Até 
que chegou o d i a rrústico do 
Natal. 

E nessa noite de Natal de 
1931, envolvido de luz em seu 
quarto humilde e pobre, Uba.ldi 
começa a 
silêncio 

escrever 
da 

escuta-me" ... Era 

li No 
noite 

a primeira 
mensagem. E muita coisa viria 
depois . 

Em 1932· regressa, 
transferido, para lecionar 
inglês e literatura inglesa 
numa escola de GÚbio, durante 
mais de vinte anos, até 1951. 
Continua isolado de sua família, 
que habi ta em Arezzo, só vindo 
unir-se a ele em 1950. Todas as 
vezes que lhe era possível ia 
vi sitar sua f amília, mas nao 
t inha meios de trazê-la p:i.ra 
junto de si: morava em modesto e 
acanhado quarto de aluguel. 

E durante três anos, naquela 
torre isolada da casa de" Santo 
Antônio", passa as noites a 
escr ever a" Grande Síntese " 
E, corro Goethe escreveu de 
Schiller " As suas noites 
passadas em vigília iluminaram 
nossos dias. " ) 

Transferindo-se para o 
Brasil, em 1951, aqui passou o 
terceiro grande período de sua 

vida, tendo desencarnado no dia 
29 de fevereiro, na Casa de 
Saúde são Vicente, da cidade do 
mesmo nome, onde residia com sua 
filha. Com mais de dez anos de 
antecedência, já havia ele 
predito a idade com que largaria 
a matéria, tendo trabalhado 
até os Úl times dias, mesrro 
quando o edema. pulmonar já o 
levara ao hospital. 
( EXTRA'ID DA REVISTA SABEOORIA 
N2 101/102, PÁGS. 52/53) 

• 
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SETEMBRO/D~O DE 1986 

1- GRANDES MENSAGENS. Mensagens 
espirituais. 
2- A GRANDE SÍNTESE.Síntese e 
solução dos problemas dR ciência 
e do espírito. 
3- AS NOÚRES. Técnica e recepçao 
das correntes de pensamento. 
4- ASCESE MÍSTICA. O fenômeno 
místico estudado e vivido pelo 
autor. 
5- HISTÓRIA DE UM HCMEM. Um 
homem, seu destino e sua luta 
pelo ideal. 
6- FRAGMENTOS DE PENSAMENTO E DE 
PAIXÃO. Os ideais franciscanos. 
A verdadeira religião r 
7- A NOVA CIVILIZAÇÃO DO 
TERCEIRO MILÊNIO. A verdadeira 
civilização . O tipo biolÓgico do 
futuro. 
8- PROBLEMAS DO FUTURO. O 
problema psicolÓgico, filosófico 
e científico. 
9- ASCENSÕES HUMANAS. Problema 

O ClUSTÃD F.sPÍRITA 

social, biolÓgico e místico. 
10- DEUS E UNIVERSO. síntese 
teolÓgica. Conceituação dos 
problemas máximos ( primeiros e 
últimos ) . 

. 11- PROFECIAS. O futuro do 
rrn..mdo. A função histórica do 
Brasil. 
12- CCMENTÁRIOS. Documentos e 
comentários sobre a Obra. 
13- -PROBLEMAS ATUAIS. Teoria da 
reencarnação. O novo homem. 
:patenogênese do câncer . 
14- O SISTEMA. Gênese 
estrutura do universo. 

A 

e 

15- A GRANDE BATAI.RA. As amas 
do Evangelho e o 
não-resistência. 

poder da 

16- EVOWÇÃO E EVANGEIBO. 
Justiça Social. O Evangelho e os 
bens materiais. ' 
17- A LEI DE DEUS. Como funciona 
o pensamento diretor de Deus . 
18- A TÉCNICA FUNCIONAL DA LEI-

DE DEUS . Mecanismo das forças 
espirituais em açao. 
19- QUEDA E SALVAÇÃO . Fenômeno 
da evolução ao· Espírito e da · 
matéria. 
20- PRINCÍPIOS DE 
ÉTICA.Moral 

UMA NOVA 
racional . 

Psicanálise. Personalidp.de 
hurrana. 

21- A DESCIDA DOS IDEAIS. Os 
ideiais e a realidade da vida. 
Trabalho e propriedade. 
Cristianismo e Comunismo. 
Teilhard de Chardin. 
22- UM DESTINO SffiUINDO CRIS'IO. 
Experiências espirituais do 
Autor em 40 anos de dedicação a 
Obra. 
23- PENSAMENTOS . Como orientar a 
própria vida. Análise de casos 
verídicos. 
24- CRIS'IO. Estudo aprofundado 
da personalidade de Cristo. 

CillPIEI'ANOO ESTA NOSSA S.n«;ELA 1-ICMEmGEM N:J AEÓSIDID. 
PIE.IRO, AmESENrAK>S ESTE PmJFNQ 'lREllIO DE SUA OBRA. 'JRATA-SE 
DE lJ't1A rnN;NJ N:J CRIADOO, ~ DE PAIXÃO, DE ENTREiiA 'IUl'AL E 
ABOOllJTA DE lJ't1A AI.MA. HlNIIDE E SINCERA, ~ AIÇA VOO EM D:nm;ÃO 
NJ INFINITO BU~ A VElIDADE E A VIDA , BÊN;ÃOS GUARDADAS lUl 
DEUS PARA 1'0JELES ~ 9JFmM E .AMAM. 

Adoro-te, Deus de todas as 
relig~Ões e de todos os 
coraçoes, vértice em que se 
fundem todas as divisões 
hl.Illlêl.I1as, unidade absoluta em que 
se recompÕe na ordem a infinita 
multiplicidade do relativo. 

Adoro-te Deus de sabedoria, 
poder e bondade, suprema 
aspiração da vida que evolui, 
aspirando a Ti de todos os 
pontos do uni verso, c_onvergindo 
para Ti, centro do sistema do 
todo. 

Tu és o Amor, que sustentas 
com o Teu Amor todas as 
criaturas e :para Ti as guias no 
extenuante caminho do regresso. 

Tu és o anelo e o anseio 
supremo do ser que, caído longe 
de Ti, chora a sua nostalgia e, 
na alegria e na dor, no triunfo 
e na derrota, te invoca, porque 
Tu és a essência da sua vida e 
nenhum ser pode existir sem Ti. 

Viver, viver, cada vez mais 
intensamente e cada vez mais 
a lto, viver. Este é o anseio de 
todos e Tu és esse viver . Tu es 
a chama de que se alimenta todo 
o universo. É uma chama que 
arde, de Amor, do Teu Amor, de 

,que é feita a vida. 
Tem piedade dessa hl.Illlêl.I1idade 

que sofre, porque quis fugir de 
Ti, e agora carece do Teu Amor., 

Ajuda-nos, porque sem ele 
falta-nos a vida. O Ódio nos 
envenena e ameaça matar. 
Salva-nos do báratro da 
destruição, em que o egoísmo de 
cada um e a luta de todos contra 
todos, nos estão precipitando. 
Não merecemos auxílio: 
mereceriárnos dores ainda 
maiores .A hora é trágica e Tu 
empunhas os destinos do _rmmdo. 
Aceita a dolorosa oraçao dos 
humildes que se oferecem para 
que sejam salvos t ambém os 
repeldes à Tua Lei. 

Faze que esta visao nos 
ajude- a dissi:par a nossa 
ignorancia e, iluminando-nos, 
nos impulsione pelas vias do 
bem, para nossa salvação. Faze 
que o nosso rmmdo se reconstrua 
cada vez mais, do caos à ordem, 
da separação à união, da guerra 
à paz, do Ódio ao Amor. 

Ajuda e sustém o esforço dos 
bons que lutam nesse sentido, 
dos solitários que, neste 
inferno de perdição, trabalham 
pela salvação. 

faze que :para eles seja de 
conforto esta visão da Tua , 
ordem. Ela e suprema 
orquestração de forças, que 
surpreende a mente, é rnÚsica de 
dulc íss imas harmonias , que 

- arrebata o coração. Conhecer-Te 

cada vez melhor é o anseio dos 
l:::ons; conhecer-Te para cada vez 
mais amar-Te e o seu sonho,; 
amar- Te para sempre mais 
intensamente viver t ornando a 
achar-Te e voltando a Ti , é o 
i rresi s tível impulso de sua 
vida. 

Estamos a Teus pés, filhos 
r ebeldes e ingratos, 
invocando-Te. Tu nos abres os 
braços e nos chamas, e quantas 
vezes nos voltamos para outros 
lugares, repelindo-Te! 

Com a Tua sabedoria ilumina 
as mentes. Com o Teu poder 
sustém a nossa fraqueza . Com a 
Tua oondade amansa a f era 
humana. Com o Teu Amor a:paga 
todos os nossos Ódios. Leva-nos 
de novo a Ti, no alto donde 
caÍmos , de modo que todas as 
criaturas voltem ao seio de seu 
Criador, onde unicamente e 
possível encontrar felicidade; 
voltem ao seio de Deus, centro e 
alma do todo, alfa e omega do 
ser, ponto de :partida e de 
chegada do nosso longo e 
doloroso caminho, estendido 
para Ti, Deus, nossa Última 
meta . 

PIE.IRO UBAIDI 
{são Vicente - SP - Natal de 

1956) 



PÁG. 6 
Sfil'EMBRO/PEZEMBRO DE 1,986 . 

RECEITA DE FELICIDADE 

'.I'adeu , que era dos 
comentaristas mais inflamados, 
no culto da Boa- Nova, em casa de 
Pedr o , entusiasmara-se na 
reuniao, r elacionando os 
imperativos da fe l i c idade humana 
e clamando contr a os dominadores 
de Roma e contra os r abinos do 
Sinédrio . 

ficari a contente se aqueles que 
convivem comigo me r econhecessem 
o sincer o propÓsi to de acertar. 

Respiraria abençoado jÚbilo 
se pudesse confiar em meus 
semelhant es, del es recebendo a 
just a consider ação de que me 
sinto credor, em face da 
el evação de meu ideal . 

concedessem direit o de
1 

experimentar l ivremente o meu : 
gênero de fel icidade pessoal, 
desde que me s inta apr ovado pel o 
cÓdigo do bem, no campo de minha 
consciência, sem i ronias e 
críticas descabidas . 

Tocado de indisfarçável 
r evolta, dissertou lar gamente 
sobre a di scórdia e o sofrimento 
r e inantes no povo, situando-lhes 
a causa nas deficiências 
pol í t i cas da época, e , d~P?is 
que expendeu vari as 

Suspiro pelo respei to de 
t odos , para que eu possa 
trabalhar sem impedimentos. 

Regozijar -me-ia se a 
mal edi cência me esquecesse. 

Resumindo, Mestre , eu queri a 
ser compreendido, r espeitado e 
es timado por t odos, embora não ' 
seja, ainda, o rrodel o de 
perfei ção que o céu espera de 
mim, com o abençoado concurso da 
dor e do t empo. 

considerações preciosas, em 
t om o do assunto , J esus 
per gunt ou-lhe : 

- Tadeu, corro interpret a 
voce a felicidade? 

- Senhor, a felicidade é a 
paz de todos . 

O Cristo estampou 
s i gnificativa expressao 
fis i onômica e ponderou: 

- Sim, Tadeu, i sto nao 
desconheço; entretant o , 
estimaria saber corro se sentiria 
você r ealmente feliz . 

O discípul o com a l gum 
acanhament o, enunciou: 

Mestre , suponho que 
atingiria a supr ema 
t ranquil idade 
alcançar a 

se pudesse 
compreensão dos 

outros. 
Dese jo, para esse f im, que o 

próximo me não despreze as 
intenções nobres e puras . 

Sei que erro, muit as vezes, 
porque sou humano; entretanto , 

Vi vo na espectat i va da 
cordiali dade alheia e jul go que 
o mundo seria um paraíso se as 
pessoas da estrada corm.un se 
tratassem de acordo com o meu 
anseio hones to de ser acatado 
pel os derrais. 

A indifer ença e a calúnia 
doem-me no coração. 

Creio que o sarcasmo e a 
suspeita foram organizados pel os 
Espírito das Trevas , para 

tormento das cri at uras. 
A impiedade é um fel quando 

diri gi da contra mim, a maldade é 
um fantasma de dor quando se poe 
ao meu encontro . 

Em r azão de i sso, 
sent i r -me- ia venturoso se os 
meus parent es, afeiçoados 
conterrâneos me buscassem, 

tudo 

e 
nao 
nas 

pelo 
pelo que apar ent o ser 
imperfeições do corpo, mas 
cont eúao de boa vont ade que 
presumo conservar em rninhalma . 

Acima de t udo, Senhor, 
estaria surrarnent e sati sfeit o se 
quant os peregrinam comigo me 

Cal ou-se o apÓstol o e 
esboçou-se, na sala s ingela, 
incontido rrovimento de 
curiosidade ante a opinião que o 
Cristo adotaria . 

Alguns dos companhei ros 
esperavam que o Amigo Cel este 
usasse o verbo em comprida 
disser tação , mas o Mestre fixou 
os olhos muito l ímpi dos no 
discípulo e fal ou com franqueza 
e doçura : 

- Tadeu, se vocee procura, 
ent ão, a alegri a e a felicidade 
do mundo inteiro , proceda para 
com os outros , como deseja que 
os outros procedam com você . E 
caminhando cada homem nessa 
mesma norma, muit o br eve 
estenderemos na Terra as glórias 
do Par aíso. 

(Mensagem n!? 19 da obra " 
JESUS NO LAR " psi cografada por 
Francisco cânliao Xavier e de 

·autoria de Néi o UJCio - Etl.FEB) 

MENSAGEM DA CRIANÇA 

DIZES QUE SOU O FU'IURO. NÃO ME DESAMPARES NO PRESENTE . 
DIZES QUE SOU A ESPERANÇA DA PAZ. NÃO ME INDUZAS À GUERRA. 
DIZES QUE SOU A PRCT1ESSA DO BEM. NÃO ME CONFI ES AO MAL. 
DIZES QUE SOU A LUZ DOS TEUS OIHOS . NÃO ME ABANDONES ÀS 

TREVAS. 
NÃO ESPERO &:MENTE O TEU PÃO. DÁ-ME WZ E ENTENDIMENTO . 
NÃO DESEJO TÃO SÓ A FESTA DE TEU CARINHO. SUPLI CO- TE AMOR CCT-1 

QUE ME EDUQUES. 
NÃO TE Rcx;Q APENAS BRINQUEDOS . PEX;O-TE BONS EXEMPIDS E BOAS 

PALAVRAS . 
NÃO SOU SIMPLES ORNAMENTO DE TEU CARINHO. SOU ALGUÉM QUE TE 

j3ATE À PORTA EM Na1E DE DEUS. 

JUSTO • • • 

ENSINA- ME O TRABALHO E A HUMILDADE, O DEVOTAMENTO E O PERDÃO . 
COMPADECE-TE DE MIM E ORIENTA-ME PARA O QUE SEJA BCT-1 E 

CORRIGE-ME ENQUANTO É TEMPO, AINDA QUE EU SOFRA . . . 
AJUDA-ME HOJE PARA QUE AMANHÃ EU NÃO TE FAÇA CHORAR 

MEIMEI 

li 

(Página psicografada pelo médiun Francisco câmiao Xavier ) 

*** 

... 
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LENDO KARDEC 
Q. 628- fur . que a verdade nao. 

esteve sempre ao alcance de 
todos? 

É necessári o que cada coi sa 
venha ao seu tempo. A verdade é 
como a luz: é preciso que nos 
habituemos a ela pouco a pouco, 
pois de outra maneira nos 
o fuscaria. 

Jamais houve um tempo em que 
Deus permitisse ao homem receber 
comunicações tão completas e tão 
instrutivas como as que hoje lhe 
são dadas. Havia na Antiguidade, 
como sabeis, alguns indivíduos 
que estavam de posse daquilo que 
consideravam urra ciência 
sagrada, e da qual faziam 
mistérios para os que 
consideravam profanos. Deveis 
compreender, com o que conheceis 
das leis que regem esses 
fenômenos , que eles recebiam 
apenas verdades esparsas no me i o 
de um conjunto equÍvoco e na 
maioria das vezes alegórico.Não, 
entretanto, para o homem de 
estudo, nenhum ar 1tigo sistema. 
f ilosÓf ico, nenhuma tradição, 
nenhuma religião a negligenciar, 
porque t odos encerram os germes 
de grandes verdades, que embora 
pareçam contradi tórias entre si, 
espalhadas que se acham entre 
acessórios sem fundamento, sao 
hoje muito fáceis de coordenar, 
graças à chave que vos dá o 
Espiritismo de uma infinidade de 
coisas que até aqui vos pareciam 
sem razão, e cuja realidade vos 
é agora demonstrada de maneira 
irrecusável. Não deixeis de 
tirar temas de estudo desses 
materiais . São eles rrnrito ricos 
e podem contribuir poderosamente 
para a vossa instrução . 

O CRisrÃO ESPÍRITA 

PARA LER 
MEDITAR 

I 
11 Conhecereis a verdade 
verdade vos libertará . 11 

Jesus - João, 8 : 32) 

* 

e a 

11 A palavra do Mestre é c l ara e 
segura . 

Não seremos l ibertados pelos 11 

aspectos da '!erdade. 11 ou pelas 
"verdaq'es provisórias " de que 
sejamos detentores no c írculo 
das afinnações apaixonadas a que 
nos inclinemos. 

Muitos , em política, 
filosofia, ciênci a e r e ligião, 
se afeiçoam a certos ângulos da 
·verdade e transformam a própria 
vida numa trincheira de luta 
desesperada, a pretexto de 
defendê-la, quando não passam de 
prisioneiros do " ponto de 
vista" . 
Enuanuel- Fonte Viva-Í-crm 173 -
Obra psicograda p.F.C.Xavier 

* 
11A voz de todas as coisas é tão 

grande e rica, a presença do 
pensamento d e Deus é tão 
universal em tudo o que existe , 
que cada um terá visto, por 
certo, algo da verdade . Num 
mundo em que tudo e relativo, 
como admitir que a verdade 
esteja toda de um lado, e na da 
do outro? Como acreditar <Jl;e a 
verdade esteja sempre do proprio 
lado, e que o erro esteja sempre 
do l ado oposto? 

PIEIRO UBAIDI - O Sistena 
Pág.65/66 - 2ª ed. FUNDARJ. 

* 
" A verdade e a essênci a da 
Pureza, e, por t anto , como todo 
Sábio conhece, Ela só pode 
entrar em contato com a lguém d e 
vibração semelhante. " 

A Vera Stanley Alder -
(LIVRO OOS ESPIRI'IDS) DESOJBmTA. DO 32 OIHO - p. 130 

PÁG. 7 

LENDO-Ã OBRA 
EDITADA POR . 

ROUSTA/NG 
" A verdade é relativa aos 
t empos e às necessidades das 
épocas. É uma, porém mais ou 

·menos- encoberta, nao se 
desenvol vendo aos olhares 
humanos senão à medida que o 
homem a pode suportar e 
compreender . Quanto mais o 
Espírito se eleva, -tanto mais se · 
lhes rasgam à vista os vé~s da 
verdade. A verdade e o 
conhec imento··de todo princípio 
que, assim na ordem física, como 
na ordem moral e na intelectual, 
conduz a humanidade ao seu 
aperfeiçoamento, à fraternidade, 
ao amor universal, mediante 
sinceras aspirações ao 
espiri tualismo, ou, se 
quiserdes, à espiritualidade. 11 

( OS QUA'.[RO ~ - TIM> IV 
- PÁG. 426 - 5ª ed. FEB) 

* 
( ... ) Jesus e a verdade. 

Sua voz sempre se fez ouvir, em 
todas as épocas, antes de sua 
miss ão terrena, desde a origem 
dos t empos, pelos Espíritos do 
Senhor, seus mensageiros, pelos 
EspÍri tos em missão, sempre 
superi ores aos meios humanos 
onde surgiram, dando a verdade 
correspondente às necessidades 
de cada época . ( ... ) Aquela voz 
vai f azer- se ouvida ainda por 
intermédio do " Esp írito da 
Verdade 11

, que, nos tempos 
ateais e futuros da era nova que 
se llllCla, vem ensinar 
ensinar á p~ogressiv~ente toda a 
verdade, a proporçao que 
puderdes ir compreendendo. " 

e 

a 

(IDEM,PÀG. 493 - Sªed. FEB) 

1111111111111111111111 o coNsOLADORJllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllll~lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllll~llllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1 

OTIMISMO E CORAGEM 
Você está destinado 3.0 

sucesso. 
Não serao os pequenos 

dissabor es que o irão 
3tonnentar, impedindo-lhe a 
realização dos a ltos objetivos 
da sua preciosa existência. 

Se você falhou em a lgum 
empreendimento, tente outra vez. 
Ni nguém logra as altas met as da. 
vida, sem o exercício que se 
r ealiza em formas de erros e 
acertos. 

* 
Você proroove o 

sucesso. 
Cada tentame 

, . 
seu proprio 

realizado 

ensinar- l he-á a 
de executá- lo .-ocasiao . 

melhor maneira 
numa outra 

A vida é f e ita de contínuos 
desafios e somente quem insiste 
como otimismo e coragem, 
consegue crescer e progredir. 

* 
Nunca desista de levar 

adiante os seus planos de 
enobrecimento. O que ~e 
parecer insucesso, e,ern 
realidade, uma forma de ensinar 
a fazê-lo corretamente. 

Todo aquele que , ao tomba.r, 
parc,::e desanima.do, perde tempo e 

oportunidade de alcançar a meta. 
* 

As oportunidades feli zes 
estão sob os seus pés . 

Aprenda a descobri-las e, 
encontrando-as , não as perca de 
vista. 

Quem se recusa a buscar o 
sucesso, certamente nao o 
merece. 

* 
(Trecho de página psicografada 

{X)r Divaldo P.Franco ao 
28.01.1985, em Scarsdale, N.Y. -
USA) 



~ EM ORAÇAO 

Senhor e Mestre, 

Quase ao término do sécul o 
XX, na precipitação de 
acontecimentos justos e 
necessários à evolução do 
planeta e dos homens, saudamos o 
Teu Nome glorioso que sur ge 
sobr e a esfera terrestre, 
aureolando o Mundo com a suave 
luz da esperança. 

Na confusão destes mesmos 
acontecimentos, quando a penúria 
e a dor são · companheiras dos 
seres humanos, despertando-os 
para os grandiosos passos no 
caminho da imorta lidade, 
louvamos o Teu Nome, sol de 
ful gurante ma jestade a i luminar 
o crepúsculo de um di a longo e 
afanoso, na certeza de que a 
aurora a despontar nos 
hor izontes infinitos do além, 
pressagi a uma vida r enovada 
em toda a Terra, sob a energia 
fecundante do Teu Amor e à l uz 
estupenda da Terce i r a Revelação. 

Perdoa-nos os passos 
ret ardados no cumprimentos de 
sagrados dever es de caridade e 
assoma na jane l a do infinito, 
entr e os rutilantes dom:i,~{li os 
cl0 Casa do Pa i " 
f.: ~ 1 ~:::t ;:)ndo-nos com o Teu olh(i -r. 

amorável nos trilhos do amor 
fraterno, l egítimo e puro. 

Não desejamos perquirir as 
fonnas e meios de vida no futuro 
pelo qual agora nos empenhamos , 
subnetemo-nos ,pequeninos que 
somos, à Tua Altíssima e Sábia 
Vontade , desejosos do 
refazimento espiritual, tão 
necessário à nossa vivência 
neste mesmo planeta, sob Tua 
égide particular. 

Ouvimos, encantados , a 
Legião dos Anjos que anunciam 
uma" Era Nova, um Mundo Novo, 
sob novos céus 

Marchamos, pois, confiantes, 
para o l imiar de um século 
diferente, assinal ado pelas 
luzes do Teu Evangelho. 

Contemplando o ceú a t apetado 
de estrelas radiosas, atestado 
da g l ória do Eterno Poder, 
saudamos-Te o Nome abençoado e 
divino, que é a mais formosa luz 
do nosso finnamento, a mais 
carinhosa benção de nossas vidas 
e a única e positiva esperança 
para o porvir. 

Glória a Ti, Senhor! 
Glória ao Teu Nome 
O menor dos Teus servos, 

BE:ZElmA DE MENEZES 

( Mensagem da obra " Veieiro de 
l.llz, psicografada çor Maria 
Cecília Paiva. 

O VÍCIO É IGUAL ÁS MIRAGENS. <nNIDA-NOS ffiA ALffiRIAS, MAS NA 
REJ\LIDADE NÃO OFERECE SENro OOFRIMENID E .AMARGURA ÀQUELE ~ SE 
DEIXA FOR ELE ILUDIR. ARMA-TE DE CXRAGEM E VFNCE A TI MF.90, DESPERTA 
DERIBSSA DO ~ DA IllJSÃO, PARA NÃO FICARES PREID NJS PESADEWS DA 
[X)R. 

PREPARAI -VOS 

IGNÁCIO BITl'ENCCURT 

( Mensagem recebida pela nálium 
.Adde Aguiar de AI.neida em 
27- 06- 84 ) 

PARA O MUNDO MELHOR ' • 
A Terra está se modificando 

e os que nel a vivem precisam 
acompanhar suas modificações, 
melhorando-se, a fim de não 
sofrerem a necessidade de 
reencarnarem apÓs a presente 
vida em mundos inferiores. 

Portanto, se sois ainda 
apegados aos prazeres materiais, 
é hora de considerá-los fugazes 
e de entender que nada 
acrescentam a vossa bagagem 
espiritual. 

Se os erros dos vossos 
i rmãos vos irritam, t irando-vos 
a tranquilidade e gerando a 
intolerância, é preciso que vos 
l embreis de que todos nos 
evoluímos, 
encontram 
dependendo 
crescerem. 

mas 
na 

do nosso 

muitos se · 
r etaguarda, 

exemplo para 

Se a s doenças vos afligem, 

recebei-as como o cadinho 
purificador que vos prepara 
para vibrações mais refinadas. 

Se a compr eensão dos vossos 
companheiros não acompanha os 
vossos atos de amor, que são por 
eles ridicularizados, segui em 
frente, rogando ao Pai pel as 
suas vidas . 

Usai t odas as horas de lazer 
1 par a os estudos que vos farão 
entender melhor os desÍgnos de 
Deus e a Sua J ustiça. 

Fazei o bem sem 
discriminação de raça ou 
religião, servindo sempre como 
Jesus nos ensinou. 

Urg~, pois, que a vossa 
renovaçao com Jesus se processe 
para preparar- vos para o mundo 
melhor que já está acont ecendo. 

IGNN:'.IO BITI'ElOXJRT 
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